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QUESTÕES 

1-Leia o texto a seguir e, em seguida, assinale a alternativa correta (ENEM – 2009) 

Gerente – Boa tarde. Em que eu posso ajudá-lo? 

Cliente – Estou interessado em financiamento para compra e veículo. 

Gerente – Nós dispomos de várias modalidades de crédito. O senhor é nosso cliente? 

Cliente – Sou Júlio César Fontoura, também sou funcionário do banco. 

Gerente – Julinho, é você, cara? Aqui é a Helena! Cê tá em Brasília? Pensei que você 

inda tivesse na agência de Uberlândia! Passa aqui pra gente conversar com calma. 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola, 2004 (adaptado). 

Na representação escrita da conversa telefônica entre a gerente do banco e o cliente, 

observa-se que a maneira de falar da gerente foi alterada de repente devido: 

a) à adequação de sua fala à conversa com um amigo, caracterizada pela informalidade. 

b) à iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário do banco. 

c) ao fato de ambos terem nascido em Uberlândia (Minas Gerais). 

d) à intimidade forçada pelo cliente ao fornecer seu nome completo. 

e) ao seu interesse profissional em financiar o veículo de Júlio. 

2-Observe as tirinhas a seguir e assinale a alternativa correta. (ENEM – 2009) 



 

BROWNE, C. Hagar, o horrível. Jornal O GLOBO, Segundo Caderno. 20 fev. 2009. 

A linguagem da tirinha revela:  

a) o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios de épocas antigas. 

b) o uso de expressões linguísticas inseridas no registro mais formal da língua. 

c) o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal no segundo quadrinho. 

d) o uso de um vocabulário específico para situações comunicativas de emergência. 

e) a intenção comunicativa dos personagens: a de estabelecer a hierarquia entre eles. 

 3-Língua e Linguagem: (ENEM-2010)  

 

O Chat e sua linguagem virtual 

“O significado da palavra chat vem do inglês e quer dizer “conversa”. Essa conversa 

acontece em tempo real, e, para isso, é necessário que duas ou mais pessoas estejam 

conectadas ao mesmo tempo, o que chamamos de comunicação síncrona. São muitos os 

sites que oferecem a opção de bate-papo na internet, basta escolher a sala que deseja 

“entrar”, salas são divididas por assuntos, como educação, cinema, esporte, música, 

sexo, entre outros. Para entrar, é necessário escolher um nick, uma espécie de apelido 

que identificará o participante durante a conversa. Algumas salas restringem a idade, 

mas não existe nenhum controle para verificar se a idade informada é realmente a idade 

de quem está acessando, facilitando que crianças e adolescentes acessem salas com 

conteúdos inadequados para sua faixa etária.” 

 

        Segundo o texto, o chat proporciona a ocorrência de diálogos instantâneos com 

linguagem específica, uma vez que nesses ambientes interativos faz-se uso de 



protocolos diferenciados de interação. O chat, nessa perspectiva, cria uma nova forma 

de comunicação porque: 

a) possibilita que ocorra diálogo sem a exposição da identidade real dos indivíduos, que 

podem recorrer a apelidos fictícios sem comprometer o fluxo da comunicação em tempo 

real. 

b) disponibiliza salas de bate-papo sobre diferentes assuntos com pessoas pré-

selecionadas por meio de um sistema de busca monitorado e atualizado por autoridades 

no assunto. 

c) seleciona previamente conteúdos adequados à faixa etária dos usuários que serão 

distribuídos nas faixas de idade organizadas pelo site que disponibiliza a ferramenta. 

d) garante a gravação das conversas, o que possibilita que um diálogo permaneça 

aberto, independente da disposição de cada participante. 

e) limita a quantidade de participantes conectados nas salas de bate-papo, a fim de 

garantir a qualidade e eficiência dos diálogos, evitando mal-entendidos. 

4-(ENEM – 2010) 

 

Texto I 

      O chamado “fumante passivo” é aquele indivíduo que não fuma, mas acaba respirando 

a fumaça dos cigarros fumados ao seu redor. Até hoje, discutem-se muito os efeitos do 

fumo passivo, mas uma coisa é certa: quem não fuma não é obrigado a respirar a fumaça 

dos outros. O fumo passivo é um problema de saúde pública em todos os países do mundo. 

Na Europa, estima-se que 79% das pessoas estão expostas à fumaça “de segunda mão”, 

enquanto, nos Estados Unidos, 88% dos não fumantes acabam fumando passivamente. A 

Sociedade do Câncer da Nova Zelândia informa que o fumo passivo é a terceira entre as 

principais causas de morte no país, depois do fumo ativo e do uso de álcool. 

                          Disponível em: www.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (fragmento). 

  

 

 

 

 



Texto II 

 

Disponível em: http://rickjaimecomics.blogspot.com. Acesso em: 27 abr.2010. 

 

Ao abordar a questão do tabagismo, os textos I e II procuram demonstrar que: 

a) a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, diariamente, excede o máximo de 

nicotina recomendado para os indivíduos, inclusive para os não fumantes. 

b) para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será necessário aumentar as 

estatísticas de fumo passivo. 

c) a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de manter a privacidade de 

cada indivíduo e garantir a saúde de todos. 

d) os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, pois estes também estão 

sujeitos às doenças causadas pelo tabagismo. 

e) o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas que um fumante, 

portanto depende dele evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo. 

 5- Com base na tira abaixo, responda à questão (UERJ – Vestibular 2013) 

 



No segundo quadro da tira, a minhoca se esconde para não ser notada pelas cobras. Essa 

tentativa de desaparecimento da personagem é enfatizada pelo uso do seguinte recurso: 

a) caráter exclamativo de uma fala 

b) movimento conjunto das cobras 

c) ausência da moldura do quadro 

d) presença de personagens distintos 

 

  

  

 

 


